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: Criada 
“Associação. 
. Luso- M 

— —Espanhola * 
. ' de Pedagogia 

dal, Porto (da nossa 
ção) — Foi recentemente 
criada, nas instalações do Ins- * 
tituto Espanhol de Cultura do 

" - Porto, a Associação Luso-Es- 
panhola de Pedagogia 
(ALEP), que se destina a de- 
senvolver o estreitamento das 
relações bilaterais no domínio 

- .da educação e cultura. 

; A Associação tem ainda — 
« em vista questionar o movi- 

: mento crescente de renova- 
gà.o pedagógica e reflectir so- 

s.f re «a introdução de novas 
«técnicas de ensino e aprendi- 

; zagem», muitas delas já em 

. : : voga em'países como os Esta- 

' : : ' . idos Unidos, mas ainda fraca- 

' G . :mente divulgadas na Europa. 

: ”; Segundo .os principais res- 
i o 'wponsáveis pela criação da 

' P, ela servirá como for- 
'ma de actualização dos pro- 

: E 2L NN ó '; +fessores dos diversos graus e 

' ' .níveis de ensino e equipara- 

; ” *ção dos métodos pedagógicos 
do nosso país com-os de 
«Espanha. sA , 

“ ". *Pára Maria Paniagua Mu- 
- 'foz, directora. do Instituto 

Espanhol de Cultura e uma 
das fundadoras da ALEP, «os 
.princípios tecnológicos, que 

«dia-a-dia, surgiram e surgem 
'- de maneira imprevisível e até 

: :: impressionante, álertam-nos 

— * para a necessidade de propor 
: - 'mudanças estruturais fun- 

- *do à prática pedagógica. — | 
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